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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]O presente trabalho aborda o desenvolvimento da criminologia feminista no Brasil, elaborando questões sobre seu percurso e explorando a relação com o poder punitivo, assim como também analisa desigualdades no tratamento judicial e na reclusão de mulheres, evidenciando o papel de gênero imposto pela sociedade, que frequentemente as vê como incapazes de cometer crimes. Além disso, critica a cultura que associa fragilidade e docilidade aos corpos femininos, destacando que tais concepções são construções sociais e não fatos naturais. Assim, são examinados estudos focados no gênero e na violência contra a mulher, aplicados por meio dos direitos humanos das mulheres, bem como o uso da tutela penal e o acesso à justiça. Propõe-se, portanto, uma reflexão com base nessas duas perspectivas, com o objetivo de construir um caminho sólido para a criminologia feminista no Brasil. A criminologia tem suas raízes nos tempos medievais como maneira de poder punitivo, sendo fundamental na formação das sociedades "civilizadas", com seus princípios sendo elaborados pelas Escolas Criminológicas. Logo, ao longo das décadas de 1960 e 1970, o movimento de contracultura na Europa destacou a importância dos movimentos sociais para desafiar as narrativas de criminalização e vitimização, o que expôs a falta de reconhecimento e a seletividade no tratamento das mulheres como criminosas ou vítimas, refletindo preconceitos arraigados que as viam como destinadas ao papel de donas de casa submissas. Para impulsionar a criminologia feminista no Brasil, é importante observar alguns caminhos importantes traçados na formação desse campo. No Brasil, as feministas encontraram um dos seus principais meios de resistência na institucionalização de suas demandas. Isto é, desde a participação das mulheres na Constituição  de 1988 e sua grande participação na redemocratização, alguns grupos do movimento focaram em negociar e influenciar as decisões do Estado para criar leis e políticas públicas específicas, tendo como um dos principais focos dessa estratégia institucional a luta contra a violência sexual e doméstica, que se tornou um ponto crucial de ligação entre criminologia crítica e feminismos, formando o que conhecemos como "criminologia feminista". Tendo como objetivo mostrar o impacto da violência de gênero, o movimento buscou o reconhecimento estatal da violência doméstica como um problema social e de ordem pública. Desse modo, a denúncia das violências no âmbito familiar foi crucial para expor os problemas estruturais de uma sociedade patriarcal. Assim, a criminalização da violência doméstica contra mulheres e a demanda por uma atenção específica a essa questão tornaram-se prioridades nas políticas públicas de proteção no Brasil e no cenário internacional. Portanto, os debates feministas revelararam as diferenças e conflitos nas lutas políticas, principalmente em relação à violência contra as mulheres, seja como vítimas ou infratoras. Dessa forma, é fundamental  avançar em pesquisas e análises críticas sobre o poder punitivo para desenvolver medidas eficazes de modo que os movimentos feministas possam fortalecer a crítica ao Direito e suas instituições, ressaltando a desigualdade e promovendo uma abordagem criminológica mais eficaz para a violência de gênero.
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